
Consumo de Substâncias

Histórico de Tratamento

Nível de Risco

BAIXO

MODERADO

ALTO

CRACK

29,6%

12,7%

57,7%

COCAÍNA

29,6%

25,4%

47,6%

MACONHA

44,4%

27,5%

28%

OPIÓIDES

96,3%

3,2%

0,5%

CANABINÓIDES 
SINTÉTICOS

86,2%

7,9%

5,8%

Portas Abertas

Fluxo de atendimento

TRATAMENTO AMBULATORIAL
CAPS

AVALIAÇÃO MÉDICA 

TRATAMENTO INTERNAÇÃO / ACOLHIMENTO SOCIALDEMANDAS 
CLÍNICAS

COMUNIDADE  
TERAPÊUTICA

DEMANDAS DE ACOLHIMENTO 
SOCIALDEMANDAS DE SAÚDE

HOSPITAL
ESPECIALIZADO

HOSPITAL GERAL
UBS / AME

EMERGÊNCIAS

URGÊNCIAS

CASA DE 
PASSAGEM

TRIAGEM

8299
Atendimentos 

06/04/2023 a 05/08/2023

575
PACIENTES ATIVOS

3571 
ENCAMINHAMENTOS 

(06/04/2023 a 05/08/2023)

80% Consome crack
70% Consome cocaína

55,3%
Alcoolistas 

16,1%
Consomem canabinóides sintéticos 
(K9, K2, K12 ou Spice)
(372 pacientes - registro a partir de 30/05)

12.3%

19.7%
16.2% 15.6%

Maio Junho Julho Agosto

Consumo de 
Canabinóides Sintéticos

87.6% Homens
10,1% Mulheres
2,3% Trans

0,7% 12 a 17 anos
11% 18 a 25 anos
85,4% 26 a 59 anos
2,9% 60 anos ou mais

77,2% em situação de rua
73,8% frequenta a cena de uso6 gestantes

Hub de Cuidados em Crack e outras Drogas: 
Reestruturação de serviço de atendimento na 

Cena de Uso de São Paulo

Alcoolismo (Escala AUDIT)

Apresentadora: Aline Corrêa de Araújo 
Demais autores: Quirino Cordeiro Junior,  Danilo Seabra, Ana Carolina Siqueira, Clarice Madruga, Gleuda Apolinário, Ronaldo Laranjeira 

aline.araujo@hub.spdm.org.br

Dependência (Escala ASSIST)

Nível de Risco BAIXO MODERADO ALTO SEVERO

ÁLCOOL 31,4% 6,9% 6,4% 55,3%

19,4% NUNCA havia feito nenhum
tratamento na vida
22% Fez 5 tratamentos ou mais

28% NUNCA conseguiu ficar abstinente 
por mais de uma semana
18% conseguiu ficar um ano ou mais

Hospitais 
Especializados, 53%

Comunidades 
Terapêuticas, 

36%

Demandas 
Clínicas, 11%

Encaminhamentos

Abordagens nas 
Cenas de Uso

Análises toxicológicas de amostras de cabelo por GCMS  
(cromatografia gasosa acoplada à espectrometria de massas)

Substâncias Identificadas: 
- Adulterantes do crack
- Bateria padrão (inclui opiáceos)
- Sintéticas clássicas (MDMA, MDA e LSD, , 2C-C, 2C-I, 25B- NBOME)
- Canabidiol e canabinóides sintéticos (UR-144, JWH 073 e 5F-MDMB-PINACA)
- ATS’s (Catinonas sintéticas, Feniletilaminas)
- Anestésicos dissociativos (Ketamina e GHB)

Frota de 20 veículos 
(ambulâncias, micro-
ônibus, carros e spins) 

Abordagens qualificadas 
realizadas por 20
profissionais treinados
(12hs por dia, 7 dias da semana)

Tratamento ambulatorial 
(CAPS-AD)

Leitos de observação 
hospitalar 24h 
(acolhimento até 

encaminhamento)

Equipe 
multiprofissional 

Médicos psiquiatras, psicólogos, 
médicos clínicos, enfermeiros e 
assistentes sociais

Perfil dos Pacientes

Vigilância Toxicológica

Avaliação de riscos e 
acolhimento até encaminhamento 

11 Hospitais especializados, 38 Comunidades
Terapêuticas, Casas de Passagem, Residências 
Terapêuticas, Hotéis Sociais e atenção básica de saúde 
para demandas clínicas gerais. 
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